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Alfonso

A manhã desponta no meio da selva em algum ponto da Colômbia controlada pela guerrilha, os primeiros raios do sol são filtrados pelas espessas copas das árvores, enquanto Antônio permanece camuflado inerte na copa de uma ceiba, já leva umas 12 horas em território hostil, desde que soltou do helicóptero aproximadamente às 1700 do dia anterior, sua missão; vigiar e obter informação de um ponto específico no meio da mata, de uma cabana que, segundo informações da inteligência do exército, é usado pela guerrilha com algum propósito desconhecido. 

Chegou ao local no meio da total escuridão da selva, guiado por seus instintos, seu treinamento e sua equipe de alta tecnologia, em seguida seguiu por uma travessia pela mata para cruzar as rotas de passagem da guerrilha, uma missão de grau perigoso, mas que aceitou por ser sua primeira missão dentro do território hostil. Antônio já estava cansado de treinar e se sentia pronto para enfrentar uma missão real, desde que ingressou no exército há três anos, só havia estado em práticas, seu alto grau de inteligência fez com que seu oficial superior o postulara a um posto dentro de uma unidade de operações especiais e contraespionagem; foi treinado não só na Colômbia, mas também nos Estados Unidos, um forte treinamento como franco-atirador e luta contra insurgência, mas esses anos de um treinamento doloroso haviam passado e agora se encontrava na realidade.

Sua realidade não era muito animadora, estava no meio da selva a quilômetros de distância de algum ponto controlado pelo exército, sobre a copa de uma ceiba, em um ninho que tinha improvisado com alguns ramos e cordas, coberto com um traje de camuflagem, o qual acrescentou um pouco de lama e esterco animal, estava a cerca de 800 metros de uma cabana localizada em uma clareira na selva, tinha que vigiá-la para obter informações sobre seu uso pelos guerrilheiros.

Antônio segue o protocolo e faz uma revisão de seu equipamento e apetrechos, não pode se mexer, sendo assim faz o inventário mentalmente, isto o permite estar alerta e saber qual a hora certa de tomar uma decisão. Seu equipamento básico consiste de um rifle de franco-atirador M-110 com 40 balas calibre 7.62 de um mesmo lote, revisadas e pesadas meticulosamente, seu rifle conta com visão eletrônica e noturna, e além disso, Antônio possui uma submetralhadora adicional P90 de calibre 5.7 com dois cartuchos de 30 balas anti-blindagem, uma pistola Beretta de 9 mm 92CF com dois cartuchos de 18 balas, no total possui 136 balas. Além disso, possui uma faca de sobrevivência, binóculos táticos com telêmetro e câmera digital, um equipamento médico básico e 9 rações de proteínas em barra, uma mochila tática com garrafa d'água em formato de camelo, um rádio codificado de ondas curtas, equipamento de visão noturna, GPS e granadas de fumaça. Todo este equipamento é o que terá a disposição no tempo que estiver em seu ninho, tempo que não sabe ao certo quanto, o que sabe é que a sua preparação mental e física, junto com a sábia administração de seus apetrechos será a diferença entre viver ou morrer na selva.

A cabana que vigia é uma pequena construção de não mais que 30m² localizada em uma clareira, sabe-se que a guerrilha usa zonas da selva como depósito de armas, apetrechos e até de dinheiro, os guerrilheiros constroem verdadeiros bunkers debaixo da terra, onde depositam os apetrechos, e colocam pequenas construções acima como guaritas de vigilância, saber a localização desses depósitos, assim como o que contêm, são informações importantes para a luta contra a guerrilha, se é comprovado que essa construção oculta um depósito de armas, será um alvo fácil para que a força aérea bombardeie a zona e corte o abastecimento da guerrilha.
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